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Figura 15 Importância do impacto nos direitos dos jovens (18-29 anos) 

 
Nota: Este gráfico apresenta a percentagem obtida para cada possível resposta à pergunta: «Em que medida foram 
os seus direitos afetados pela pandemia da COVID-19 nas seguintes áreas?». Algumas das perguntas do inquérito 
sobre direitos foram simplificadas para facilitar a compreensão. Foram utilizados os termos direito à «prática da 
religião/crença», «segurança pessoal, incluindo proteção da violência» e «acesso a apoio ou representação 
jurídica e/ou acesso à justiça (por exemplo, tribunais)» em vez de «direito à liberdade de religião ou crença», 
«direito a ser livre da violência» e «direito a assistência jurídica», respetivamente. N: 7815. 

 

Quase um em cada quatro jovens (24 por cento) declarou ter sentido um impacto significativo 
no seu direito à informação. A propagação da desinformação sobre a COVID-19, 
particularmente através dos meios de comunicação social, tem sido galopante durante a 
pandemia. Em resposta, os jovens de todo o mundo canalizaram a sua criatividade para 
contrariar a sua propagação, ajudando a promover a sensibilização nas suas comunidades.31 

Os jovens identificados como pertencendo a uma minoria étnica, religiosa ou outra, 
observaram impactos mais pronunciados do que outros grupos de jovens no que diz respeito 
aos direitos à liberdade de religião ou crença, habitação, liberdade de não ser vítima de 
violência e direito a assistência jurídica. Entre os jovens que se identificaram como 
pertencendo a uma minoria, 44 por cento declararam impactos significativos no direito à 
liberdade de religião, em comparação com 37 por cento de outros jovens. De igual modo, 27 
por cento e 25 por cento, respetivamente, dos jovens pertencentes a minorias declararam um 
impacto significativo no direito à habitação e estar livres da violência. Isto, em comparação 
com os 20 por cento e 18 por cento, respetivamente, de outros jovens que observaram estes 
mesmos impactos significativos.  

 
 
31 Ver exemplos na série de blogs Decent Jobs for Youth: Youth Rights and Voices: "Ye! Community: Innovation, 
hope and the future – A young Nigerian redefines innovation during COVID-19”, “Youth Volunteers help to turn 
the tide on coronavirus” e “Youth driving action against the pandemic in Nairobi’s Mathare slum”. Disponíveis 
em: www.decentjobsforyouth.org/blogs. 
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Os jovensue tinham deixado de trabalhar declararam com mais frequência que o seu direito à 
habitação tinha sido afetado. Tudo isto sublinha como o impacto generalizado da pandemia 
no mercado de trabalho se pode traduzir em desafios sérios para os jovens no que respeita o 
pagamento e a manutenção da sua habitação atual. Quase um em cada três (32 por cento) 
jovens que tinha deixado de trabalhar desde o surto da pandemia declarou que o seu direito 
à habitação tinha sido significativamente afetado, em comparação com 21 por cento dos 
jovens que tinham continuado a trabalhar.  
Os jovens casados ou a viver em união de facto sentiram um impacto mais significativo no seu 
direito a não serem vítimas de violência do que os jovens sós. A diferença é de quatro pontos 
percentuais para as mulheres (15 por cento para as jovens solteiras e 19 por cento para as que 
vivem em união de facto e de três pontos percentuais para os homens (20 por cento para os 
jovens sós (solteiros), em comparação com 23 por cento dos que vivem em união de facto. Esta 
resultado está em alinhamento com os relatos de níveis mais elevados de violência doméstica 
durante a pandemia.  
Um maior impacto nos direitos está associado a um bem-estar mental mais reduzido. A figura 
16 mostra que os jovens que estão provavelmente sujeitos a ansiedade ou a depressão têm 
também mais probabilidades de declarar um impacto significativo em alguns dos seus 
direitos, em comparação com os que não têm qualquer indicação de ansiedade ou depressão. 
Estes direitos incluem o direito à habitação (27 por cento contra 19 por cento, respetivamente), 
o direito à informação (29 por cento contra 22 por cento, respetivamente) e o direito à 
privacidade (25 por cento contra 20 por cento, respetivamente). 
 

Figura 16 Bem-estar mental e a magnitude do impacto nos direitos dos jovens (18-29 anos) 

 
Nota: O gráfico apresenta a magnitude dos impactos nos direitos dos jovens, desagregados por nível de bem-estar 
mental (provável ansiedade ou depressão, possível ansiedade ou depressão, nenhum sinal de ansiedade ou 
depressão, ver Quadro 3). N: 7589.  
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7. ATIVISMO SOCIAL E COMPORTAMENTOS DOS JOVENS  
 

O ativismo social dos jovens,32 bem como os seus comportamentos, estão a contribuir para 
mitigar os impactos económicos e sociais da COVID-19, através do cumprimento das medidas 
dos governos, do voluntariado, das doações e da sensibilização (Programa das Nações Unidas 
para a Juventude, 2020, p. 6). Não obstante as limitações impostas pela pandemia, o inquérito 
mostra que os jovens estão a transformar a crise numa oportunidade de ação coletiva, 
apoiando as suas comunidades através do voluntariado e de doações.  

Ainda que os jovens tenham sido altamente cumpridores das medidas de confinamento em 
casa, conseguiram, contudo, manter-se ligados a amigos e familiares. Quatro em cada cinco 
(80 por cento) dos jovens (18-29 anos) inquiridos declararam ter ficado em casa em larga 
medida, enquanto 66 por cento procuraram amigos, familiares e entes queridos em larga 
medida (figura 17). As mulheres jovens tiveram as duas atitudes, mais do que os homens 
jovens. Tal pode estar relacionado com o facto de que há mais jovens trabalhadoras a 
trabalhar a partir de casa do que jovens trabalhadores (75 por cento contra 68 por cento, 
respetivamente). Este facto demonstra o grande respeito pela política de «ficar em casa», bem 
como a importância de permanecer em contacto com as redes sociais, embora muitos só 
raramente ou nunca se puderam encontrar pessoalmente com amigos e familiares. Demonstra 
também a conectividade digital dos jovens que conseguem manter-se em contacto através 
das redes sociais e de plataformas online.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
32 O ativismo social é definido como qualquer ação intencional para prestar ajuda e apoio imediato a outros 
grupos afetados que não o próprio, especialmente as populações mais vulneráveis, bem como o ato de 
trabalhar para a recuperação a longo prazo ou em sua defesa. 

Sou voluntária num serviço de aconselhamento online para 
oferecer apoio de cuidados de saúde mental às pessoas que dele 
necessitam. Juntei-me à direção do «Grupo de Apoio da Cruz 
Vermelha», onde angariamos fundos para comprar e distribuir 
alimentos para os mais necessitados. Juntei-me ao Ministério da 
Saúde do Quénia como defensora da juventude para apoiar uma 
formação de pessoal de segurança privada sobre como utilizar 
eficazmente os EPI (equipamentos de proteção individual). 

-Mari-Lisa Njenga, 26 anos, Quénia 

Estou a lutar contra a propagação de desinformação e de notícias 
falsas sobre a COVID-19. Digo aos meus amigos e familiares para 
serem humanos e para demonstrarem amor e bondade aos nossos 
trabalhadores da saúde e da segurança: os nossos médicos, a 
polícia, os trabalhadores de saneamento e quaisquer 
trabalhadores que lutem na linha da frente da COVID-19. 

-Nikhat Akhtarp, 29 anos, Índia 
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Mais de um em cada quatro jovens declarou um elevado grau de envolvimento no voluntariado 
e ter feito doações para dar resposta à COVID-19, tendo sido observadas apenas pequenas 
diferenças entre homens e mulheres (ver figura 17). Trinta e um por cento dos jovens indicaram 
um elevado grau de voluntariado, ao passo que 27 por cento doaram em grande medida, 
demonstrando assim um comportamento altruísta considerável. 

 

Figura 17 Nível de ativismo social dos jovens (18-29 anos) 

 
Nota: Foi pedido inquiridos às pessoas inquiridas que classificassem em que medida as declarações a seguir 
descrevem o seu comportamento, de 1 (Não se aplica de todo) a 10 (Aplica-se muito). «Em grande medida» 
representa a percentagem de pessoas inquiridas que classificaram a declaração entre 7-10, «em importância 
média» os que a classificaram entre 4-6, e «em importância reduzida» os que a classificaram entre 0-3. N: 7815. 
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Através da análise das tendências temporais do comportamento, os jovens (entre os 18-29 
anos de idade) aumentaram regularmente o nível de participação em atividades de 
voluntariado em resposta à crise durante o período do inquérito. Enquanto no início do 
inquérito cerca de 20 por cento dos jovens declararam um elevado grau de participação em 
atividades de voluntariado, esta percentagem tinha aumentado para 38 por cento no final 
deste (figura 18). Pelo contrário, as doações dos jovens para a solidariedade não flutuaram 
significativamente ao longo do tempo. Tal pode ser atribuído às medidas de confinamento 
adotadas durante o período inicial do inquérito, tal como as regras de distanciamento físico, 
que facilitaram mais as doações (online, por exemplo) do que o voluntariado. Pode também 
dever-se à perda de rendimentos durante o período de inquérito, o que restringiu a 
capacidade de os jovens fazerem doações. À medida que as restrições ao confinamento foram 
sendo aliviadas e as iniciativas de jovens e as redes de voluntariado foram ficando mais 
organizadas, os jovens mostraram-se cada vez mais disponíveis para apoiar as suas 
comunidades na luta contra as consequências da pandemia da COVID-19. 

 

Figura 18 Ativismo social jovem (18-29 anos) ao longo do tempo 

 
Nota: É representada, para cada dia (cinco dias consecutivos), a média de todas as pessoas inquiridas com base na 
pontuação dos países de residência. As médias são estimadas através de um modelo de efeitos fixos, que inclui 
variáveis mudas, para cada combinação de país e específica para homens e para mulheres tendo em vista minimizar 
os efeitos da composição da amostra ao identificar tendências temporais. N: 7815. 

Criei um grupo no Facebook para as pessoas se poderem 
atualizar sobre o surto de Coronavírus no Afeganistão, para 
partilhar artigos e estudos e mantê-las informadas. 

 

—Sayed Ahmad Fahim Masoumi, 23 anos, Afeganistão 
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O inquérito recebeu 4119 respostas à pergunta aberta «Como ajudou os outros?», 
proporcionando-nos ideias-chave e exemplos de ativismo social jovem. Entre as principais 
tendências, surgem a autodisciplina e os cuidados aos mais próximos, assim como exemplos 
em que os jovens assumem responsabilidade pessoal, seguindo as regras e protegendo-se a 
eles próprios e alargando o apoio emocional à família e amigos. Muitos jovens deram 
exemplos do modo como estavam a combater a desinformação através da sensibilização do 
público, indicando onde encontrar fontes de informação fidedignas sobre a COVID-19 e 
também através do lançamento e adesão a campanhas online. Os jovens desempenharam 
papéis importantes nas suas comunidades, tendo participado em iniciativas de apoio e na 
mobilização de recursos para as pessoas que deles precisavam, incluindo pessoas idosas, 
migrantes, pessoas pobres, mulheres e crianças que enfrentam violência doméstica, grupos 
minoritários/étnicos e pessoas com deficiência. 
 
Os jovens empresários e os empregadores estão também a desempenhar um importante papel na 
ajuda aos outros, através de apoio financeiro e apoio relacionado com o trabalho aos 
trabalhadores e parceiros, e assegurando a saúde e segurança no local de trabalho. Estão também 
a utilizar as suas competências apoiando o ensino online, oferecendo doações monetárias e de 
materiais e realizando angariações de fundos, bem como produzindo e distribuindo gratuitamente 
equipamento de proteção individual (EPI), alimentos e produtos de higiene. 
 

  
Inscrevi-me como voluntária em quatro iniciativas 
diferentes. Telefonei regularmente à minha família e aos 
meus amigos, organizei um quiz para os meus amigos se 
reunirem online, organizei encontros regulares com os 
meus colegas para uma pausa para café online, ajudei a 
criar um grupo no WhatsApp para os colegas que estavam 
de licença, comecei a fazer uma lista das coisas que posso 
fazer em casa. 

-Emma Wildsmith, 27 anos, Reino Unido 
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8. RESPOSTAS POLÍTICAS À COVID-19:  
A VOZ E AS PERCEÇÕES DOS JOVENS 

 

Os jovens têm o direito de participar nos processos de tomada de decisões que os afetam. É, 
por isso, fundamental que os governos integrem mecanismos de participação dos jovens na 
conceção e implementação de medidas para enfrentar os efeitos da pandemia. Há muito a 
ganhar com o envolvimento real dos jovens nas ajudas de emergência, uma vez que os jovens 
já estão a organizar ativamente medidas de recuperação nas suas comunidades locais e para 
além destas. Além disso, tal como a presente secção sublinha, os jovens trazem consigo 
perspetivas que são cruciais, orientadas para o futuro e fundamentadas nas suas experiências 
específicas.  

Para demonstrar que tipo de orientação os jovens podem dar às medidas de apoio quando 
estão envolvidos na tomada de decisões, uma das perguntas do inquérito era a seguinte: «Se 
fosse o líder do seu país, o que faria?»33 As respostas revelam uma grande consciência da 
pandemia, do seu impacto, das respostas políticas relacionadas e da sua eficácia. Os jovens 
estão preocupados com o impacto da crise nas populações vulneráveis, incluindo as pessoas 
pobres, os trabalhadores migrantes, os trabalhadores informais, pessoas idosas, os 
trabalhadores e trabalhadoras da saúde da linha da frente e as pessoas  que ficaram 
recentemente desempregadas. As ideias podem ser agrupadas em quatro grupos: 1) medidas 
de confinamento; 2) medidas para proteger os trabalhadores e apoiar as empresas, empregos 
e rendimentos; 3) medidas que permitam os serviços de saúde fazer face à crise sanitária; e 4) 
medidas de governação para melhorar a eficácia das políticas. 

 

Medidas de confinamento  
Ainda que sessenta e três por cento dos jovens inquiridos sejam a favor de medidas mais 
firmes, muitas das pessoas inquiridas salientaram também os efeitos negativos que as 
medidas tiveram no emprego, em grupos como os trabalhadores informais e os migrantes 
(figura 19). Como líderes dos seus países, os jovens manteriam as medidas de distanciamento 
físico, favorecendo simultaneamente as atividades geradoras de rendimentos seguras. 
Exortaram os governos a continuar a impor o trabalho a partir de casa sempre que possível e 
a aliviar gradualmente as restrições, com uma ênfase na saúde e segurança dos trabalhadores. 
O apoio a medidas de confinamento mais fortes foi manifestamente menor entre os jovens 
que tinham deixado de trabalhar desde o início da crise (55 por cento), ao passo que não se 
verificou uma diferença clara entre o grupo de estudantes que consideravam que os seus 
estudos se iriam atrasar e os outros.  

 

 
 
33 O inquérito recebeu 4997 respostas à pergunta aberta: «Queremos saber que tipo de medidas recomenda 
que sejam implementadas. «Se fosse o líder do seu país, o que faria?» 
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Figura 19 Percentagem de jovens (18-29 anos) que apoiam o reforço das medidas de confinamento 

 
Nota: N: 8693 (mundial, sexo), 3248 (consequências no mercado de trabalho), 5896 (consequências na educação). 

 

Medidas para proteger os trabalhadores e apoiar as empresas, empregos 
e rendimentos 
Tendo em vista a proteção dos grupos vulneráveis e desfavorecidos, os jovens propuseram 
aumentar o apoio ao rendimento dos que ficaram recentemente desempregados, prevenir a 
perda de empregos em massa através da negociação com os empregadores, fornecer planos 
de estímulo a pequenas e médias empresas e avançar no reforço dos pisos de proteção social 
como forma de alargar a cobertura das redes de segurança. Os jovens também propuseram 
tomar medidas de apoio imediato, tais como a distribuição de alimentos, ao passo que um 
pequeno número mencionou a necessidade de uniformizar os preços dos bens essenciais e 
apelou ao congelamento de impostos, rendas, empréstimos e propinas escolares.  

 

Daria alimentos às pessoas para que pudessem ficar em 
casa e evitar contactarem umas com as outras. Não se 
pode obrigar as pessoas a ficar em casa se não tiverem 
nada para comer. 

-Aimee Bechara, 30 anos, Líbano 
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De uma forma geral, os jovens têm uma impressão positiva das medidas de resposta tomadas 
pelo governo para proteger os trabalhadores, empregos e empresas dos impactos da 
pandemia. Cinquenta e seis por cento dos jovens consideraram positiva a resposta tomada 
pelo seu governo, contra 30 por cento que a consideraram negativa. 34  As perceções das 
respostas do governo não variaram significativamente entre mulheres e homens, nem entre 
os jovens que tinham deixado de trabalhar desde o início da pandemia e os que continuaram 
a trabalhar. Contudo, os estudantes que anteciparam um atraso ou mesmo o potencial 
fracasso dos seus estudos parecem aprovar menos as medidas de resposta do governo (56 por 
cento contra 65 por cento, respetivamente). 

No que diz respeito à sua opinião sobre políticas específicas relacionadas com o mercado de 
trabalho,35  os jovens apoiaram amplamente as ações até agora tomadas pelos governos. 
Oitenta e seis por cento dos inquiridos apoiaram pelo menos uma em cada quatro medidas 
políticas, como apresentado na figura 20. As medidas de apoio ao rendimento (78 por cento) 
e de apoio aos trabalhadores (75 por cento) foram as mais citadas. De uma forma geral, o apoio 
às medidas políticas é mais elevado entre os jovens que continuaram a trabalhar após o início 
da pandemia (91 por cento apoiam pelo menos uma medida política) do que entre os que 
deixaram de trabalhar (82 por cento apoiam pelo menos uma medida política). Tal parece estar 
relacionado com quem beneficia atualmente das medidas políticas proporcionadas (ver 
secção 3 sobre as medidas de emprego que os jovens declararam receber).  

Ser mais velho correlaciona-se positivamente com uma maior aprovação das medidas do 
governo. Em geral, o grupo com mais idade da amostra (30-34 anos) expressou uma aprovação 
ligeiramente superior das medidas de resposta, o que pode estar associado à sua maior taxa 
de participação no mercado de trabalho, em comparação com os mais jovens (18-29 anos) (ver 
figura 20).  

  

 
 
34 Avaliação positiva: classificar a resposta do governo como «suficiente» ou «relativamente suficiente». 
Avaliação negativa: classificar a resposta do governo como «relativamente insuficiente» ou «insuficiente». 
As diferenças para 100 por cento são as da categoria «nem suficiente nem insuficiente».  
35 No inquérito, era perguntado aos jovens se apoiavam várias medidas de resposta do governo. As categorias 
de perguntas foram separadas em quatro tipos de medidas: apoio ao rendimento, apoio às empresas, apoio 
aos empregados e apoio à formação/aprendizagem. 

Imporia sanções rigorosas aos empregadores que dessem 
prioridade ao lucro à frente das pessoas, que suspendessem 
(sem remuneração) ou despedissem desnecessariamente as 
pessoas. Asseguraria a sobrevivência dos setores essenciais, 
mas não à custa de vidas humanas. 

-Ali Thameem, 24 anos, Sri Lanca 
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Figura 20 Percentagem de pessoas inquiridas que apoiam as medidas políticas 

 

Nota: O gráfico representa a percentagem de pessoas inquiridas que apoiam a respetiva medida política. As 
categorias não se excluem mutuamente. N: 8683 (18-29 anos), 1145 (30-34 anos), 2668 (a trabalhar, 18-29 anos), 577 
(deixaram de trabalhar, 18-29 anos). 

 

Medidas para impulsionar os serviços de saúde visando enfrentar a crise sanitária 
A voz dos jovens foi direcionada para a melhoria das infraestruturas e dos equipamentos de 
saúde pública para os trabalhadores e trabalhadoras da linha da frente, ao mesmo tempo que 
melhoravam os testes e o rastreio. Como líderes, os jovens colocam uma grande ênfase na 
garantia de disponibilização de EPI adequados ao pessoal de enfermagem e médico. 
Trabalhariam estreitamente com os serviços de cuidados de saúde privados no imediato, 
aumentando paralelamente a despesa com os cuidados de saúde públicos para assegurar a 
cobertura e a qualidade dos serviços de saúde para todos. Um pequeno número referiu disse 
que aumentaria o financiamento para a investigação médica. 

Medidas de governação 
Como líderes, os jovens assegurariam a igualdade de acesso à informação e, ao mesmo tempo, 
reforçariam a responsabilização e coordenação das respostas do governo. Os jovens atribuíram 
um elevado valor ao fornecimento de informações precisas e atempadas sobre a COVID-19, bem 
como às medidas de prevenção necessárias para evitar e reduzir a infeção e informações sobre 
como tirar partido do apoio do governo. Sublinharam a necessidade de uma maior 
responsabilização por parte do governo e de um maior escrutínio para prevenir a corrupção. No 
que concerne a abordagem descentralizada observada nos vários países, os jovens apelaram a 
uma melhor coordenação entre os governos centrais e regionais, bem como os municípios, para 
assegurar que as intervenções abrangem as zonas rurais, e defenderam a abordagem dos 
problemas específicos de cada região em detrimento de uma abordagem generalizada. Ainda 
que em menor grau, os jovens também salientaram a importância de fomentar investimentos 
em TIC para permitir que mais pessoas possam trabalhar remotamente e aceder a serviços 
online, desde a aprendizagem aos serviços de aconselhamento e de emprego, sobretudo nas 
zonas rurais.  

O meu conselho é dar apoio aos jovens em situação 
de desemprego da comunidade e às pessoas 
vulneráveis, como as pessoas idosas  e as pessoas 
com deficiência. Apelo às nossas autoridades para 
que forneçam máscaras e gel desinfetante gratuitos. 

-Ivy Tecla Nabwire, 26 anos, Quénia 
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9. PRINCIPAIS CONCLUSÕES E AÇÕES DE POLÍTICAS DE 
EMPREGO PARA OS JOVENS 

 

O Inquérito Mundial sobre os Jovens e a COVID-19 revela que os impactos da pandemia nos 
jovens, particularmente entre as mulheres, os jovens com menos idade e os jovens de países 
de rendimento mais baixo, são sistemáticos, profundos e desproporcionados. O inquérito 
documenta o impacto da pandemia na vida dos jovens e nos seus direitos em quatro áreas 
principais, nomeadamente emprego, ensino e formação, bem-estar mental e outros direitos. 
Documenta igualmente as ações dos jovens, incluindo o ativismo social e os comportamentos 
de resposta à crise, bem como as atitudes em relação às medidas políticas. A síntese que se 
segue destaca as principais conclusões e faz uma reflexão sobre as ações políticas que os 
governos, parceiros sociais, os jovens e as organizações da sociedade civil e outras necessitam 
tomar em resposta à pandemia.36 

Emprego 
A pandemia da COVID-19 empurrou jovens com 18-29 anos para fora do mercado de trabalho 
mundial, tendo um em cada seis jovens declarado ter tido de deixar de trabalhar desde o início 
da crise. Os trabalhadores mais jovens (em comparação com os de 30-34 anos), bem como os 
que trabalhavam como empregados administrativos, em serviços e em vendas, e ainda os 
operários, artífices e trabalhadores similares tinham uma maior probabilidade de terem 
deixado de trabalhar. Os jovens (18-29 anos) que estavam a trabalhar antes do início da 
pandemia declararam uma redução média de 23 por cento nas horas de trabalho e uma 
redução de 42 por cento nos rendimentos.  

• Os jovens que viviam em países de rendimento baixo eram os mais suscetíveis de sofrer 
reduções nas horas de trabalho e, como resultado, a uma contração no rendimento e 
na produtividade autoavaliada. Ao mesmo tempo que os homens são mais afetados 
por esta situação (em grande parte explicada pelas diferenças nas profissões entre as 
mulheres e os homens), as mulheres tinham uma maior probabilidade de declarar uma 
diminuição na produtividade.  

• Cerca de 17 por cento dos trabalhadores jovens declararam um aumento do tempo de 
trabalho, o que suscita preocupações sobre as horas extraordinárias e as dificuldades 
sentidas para se desligarem do trabalho durante a pandemia. Isto ocorre num contexto 
em que quase três quartos dos jovens trabalhadores declararam ter tido de trabalhar 
parcial ou totalmente a partir de casa.  

• Havia uma maior probabilidade de as respostas imediatas dos governos destinadas a 
mitigar os impactos da crise nos mercados de trabalho chegarem aos jovens que 
permaneceram nos empregos após o início da pandemia, em comparação com os que 
tinham deixado de trabalhar.  

 
 
36 Ver OIT (2020b) para obter mais informações sobre as respostas políticas para combater o impacto da pandemia nas 
consequências no mercado de trabalho dos jovens. Disponível em: 
www.un.org/victimsofterrorism/sites/www.un.org.victimsofterrorism/files/un__human_rights_and_covid_april_2020.pdf 
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São necessárias respostas urgentes, em grande escala e direcionadas em matéria de política 
de emprego para proteger toda uma geração de jovens de ficarem com as suas perspetivas de 
emprego permanentemente marcadas pela crise. À luz das experiências relatadas no 
inquérito, as medidas específicas devem visar o seguinte: 

• Combater o desemprego jovem e reintegrar no mercado de trabalho os jovens que 
perderam o emprego ou que declararam uma redução das horas de trabalho para zero 
após o início da pandemia. Tais medidas devem incluir políticas macroeconómicas 
(fiscais e monetárias) que orientem a despesa pública para a concessão de subsídios à 
contratação ou garantias aos jovens, bem como investimento em setores económicos 
com potencial para absorver jovens candidatos a emprego. 

• Assegurar que as prestações de seguro de desemprego cobrem todos os jovens que 
perderam o emprego, a fim de evitar perdas de rendimento ainda maiores e facilitar o 
acesso às prestações dos que procuram ativamente um emprego. 

• Integrar estratégias de definição de objetivos e de perfis para assegurar que as respostas 
públicas e privadas à crise incluem os jovens mais afetados, por exemplo, os jovens mais 
novos e os das categorias profissionais que abrangem os empregados administrativos, 
de serviços e de vendas, bem como os operários, artífices e trabalhadores similares. 

• Alargar os apoios atribuídos aos jovens que permaneceram empregados durante a crise, 
assegurando-lhes o acesso à proteção social e tornando os trabalhadores jovens 
elegíveis para regimes de partilha de trabalho e de compensação por trabalho a tempo 
reduzido. 

• Manter e alargar o apoio ativo ao mercado de trabalho e ampliar o acesso aos centros de 
emprego, visando assegurar a preparação para o emprego e transições de qualidade aos 
jovens. Tal implica reforçar os centros de emprego públicos e os prestadores privados 
com capacidades para corrigir as assimetrias na informação e aconselhar os jovens sobre 
perspetivas de emprego e de carreira ou vias para a formação contínua. 

• Incentivar o diálogo social com o objetivo de impulsionar o acesso dos jovens 
trabalhadores às medidas de apoio às empresas e ao rendimento, promovendo 
simultaneamente os seus direitos laborais, o direito a desligarem-se do trabalho e as 
oportunidades de formação no posto de trabalho. A interação entre os agentes do 
diálogo social e instituições como os Conselhos Económicos e Sociais é fundamental para 
reforçar a representação dos jovens na conceção de políticas nacionais para os jovens, 
planos de ação nacionais relativos ao emprego dos jovens e outras medidas 
governamentais de apoio ao emprego digno para os jovens. 

 

Ensino e formação 
Uma vez que o ensino e a formação passaram da sala de aula para a aprendizagem online e a 
distância, as conclusões do inquérito revelaram os profundos fossos digitais existentes, 
sobretudo para os jovens dos países de rendimento mais baixo, bem como a perspetiva 
sombria dos jovens no que diz respeito aos resultados da aprendizagem. 
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• Mais de 70 por cento dos jovens que estavam a estudar ou combinavam os estudos com 
o trabalho na altura do inquérito foram negativamente afetados pelo encerramento de 
escolas, universidades e centros de formação. Os estudos e a formação de quase um 
em cada seis jovens foram completamente interrompidos, não tendo tido aulas, cursos 
ou testes desde o início da pandemia.  

• Enquanto o mundo inteiro passou por uma transição massiva da sala de aula para a 
formação online e a distância, os jovens que vivem em países de rendimento mais baixo 
declararam um acesso muito mais limitado a aulas através de vídeo e a testes online 
do que os que vivem em países de rendimento elevado. 

• Não obstante os esforços para assegurar a continuidade dos serviços no âmbito da 
educação e da formação, 65 por cento dos jovens declararam ter aprendido menos 
desde o início da pandemia, uma perceção que sublinha os grandes desafios 
envolvidos na deslocação da aprendizagem da sala de aula para dentro de casa.  

• Metade dos jovens (51 por cento) acreditava que sofreriam atrasos nos estudos, 
enquanto 9 por cento pensavam que poderiam reprovar, uma avaliação mais frequente 
entre os jovens que tinham concluído o ensino secundário, em comparação com os que 
tinham concluído o ensino superior. 

• Apesar da diminuição dos resultados em termos de aprendizagem, cerca de metade 
dos que se encontravam a estudar ou em formação procuraram novas oportunidades 
de aprendizagem, sendo os mais populares os cursos para melhorar as competências 
técnicas e profissionais.  

Os atrasos ou as reprovações verificadas nas trajetórias educacionais são suscetíveis de 
impedir a rapidez e a eficácia na transição da escola para a vida ativa dos jovens de hoje. 
Visando atenuar este risco, é importante: 

• Proporcionar acesso a oportunidades de aprendizagem alternativas. As oportunidades 
de aprendizagem e de formação online necessitam de ser adaptadas de modo a melhorar 
as experiências de aprendizagem que dependem de uma melhor conectividade de banda 
larga e de fornecer acesso a equipamentos TIC, ferramentas digitais e materiais de ensino 
e aprendizagem, assim como conteúdos programáticos de qualidade adaptados a um 
público virtual de estudantes.  

• Reforçar a utilização das tecnologias digitais entre os prestadores de serviços de 
educação e desenvolvimento de competências, com uma forte ênfase nos programas de 
Formação Técnica e Profissional (TVET).  

• Aumentar o investimento em soluções digitais para o desenvolvimento de competências 
práticas e melhorar o acesso e desenvolver as capacidades de docentes, profissionais de 
formação, formadores, dirigentes e gestores em matéria de ensino online, a distância e 
misto, com particular ênfase na TVET e em instituições e programas de desenvolvimento 
de competências. 

• Melhorar e modernizar o aconselhamento e a orientação profissional para ajudar os 
jovens a planear um emprego e uma carreira profissional em indústrias e setores com 
capacidade para absorver um afluxo de jovens que possuem uma licenciatura.  
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• Esforços públicos e privados para melhorar a qualidade e a relevância dos sistemas de 
educação e formação para que possam responder melhor às exigências do mercado de 
trabalho num mundo pós-pandémico. 
 

Bem-estar mental 
O inquérito revelou que, a nível mundial, um em cada dois jovens com 18-29 anos estão 
possivelmente sujeitos a ansiedade ou depressão, ao passo que 17 por cento estão 
provavelmente afetados por estas. O nível de bem-estar mental médio é pior para as mulheres 
jovens, bem como para os mais jovens.  

Os jovens cujos estudos ou trabalho tinham sofrido mais interrupções desde o início da 
pandemia revelaram um bem-estar mental fortemente reduzido. Tinham quase duas vezes 
mais probabilidades de serem provavelmente afetados pela ansiedade ou depressão do os 
que continuavam empregados. Tal evidencia as interligações entre o bem-estar mental, o 
sucesso escolar e a integração no mercado de trabalho. 

Trinta e oito por cento dos jovens, a nível mundial, sentem-se inseguros quanto às suas 
perspetivas futuras de carreira e 16 por cento estão com receio..  

A crescente sensação de ansiedade e medo que esta crise incutiu em muitos jovens ameaça 
atrasar a recuperação nos estudos e nos resultados dos jovens no âmbito do emprego. 
Reconhecendo que a juventude é um período de transição e que o grupo  com menos idade 
ainda se encontra num período de desenvolvimento físico, é importante: 

• Salvaguardar o  seu bem-estar mental  através de serviços de saúde mental, apoio 
psicossocial e atividades desportivas, atuando como medidas individuais ou modulares 
integradas em intervenções em matéria de emprego e de educação.  

• Oferecer serviços de bem-estar mental, sobretudo a jovens cuja trajetória da escola para 
a vida ativa tenha sido afetada devido à interrupção do percurso educativo ou à perda 
de emprego. Tal implica um incremento das intervenções em matéria de bem-estar 
mental nas instituições de formação e de educação e nos centros de emprego públicos. 

• Fomentar medidas que criem um ambiente positivo no local de trabalho para o regresso 
ao trabalho e o apoio contínuo dos trabalhadores jovens. 

 

Os direitos  
Para todos os jovens, e sobretudo para os que são vítimas de discriminação e 
desfavorecimento, os direitos humanos, que incluem os direitos laborais e o direito à 
educação, fornecem a base sobre a qual podem fazer ouvir a sua voz, organizarem-se, afirmar 
os seus interesses, criar mudanças sistémicas e encontrar trabalho produtivo e digno. As 
medidas para ficar em casa adotadas em todo o mundo têm sido necessárias para combater 
a pandemia da COVID-19, mas têm restringido a liberdade de circulação. As perceções dos 
jovens a este respeito refletem os efeitos adversos relevantes que estas têm tido nos seus 
direitos para além simplesmente do emprego, da educação e da saúde mental, 
nomeadamente: 
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• Um em cada três jovens inquiridos sentiu um impacto significativo na sua capacidade 
de participar em assuntos públicos, incluindo em protestos pacíficos.  

• Mais de um quarto dos jovens (27 por cento) declararam que a pandemia teve um 
impacto significativo na sua capacidade para exercer o direito à liberdade de religião 
ou crença. Os jovens identificados como pertencendo a uma minoria étnica, religiosa 
ou outra, observaram impactos mais pronunciados a este respeito do que outros 
grupos de jovens. 

• Quase um em cada quatro jovens (24 por cento) declarou ter sentido um impacto 
significativo no seu direito à informação.  

• Os jovens que tinham deixado de trabalhar declararam mais frequentemente que o seu 
direito à habitação tinha sido negativamente afetado, muito provavelmente devido à 
perda de rendimentos, ao passo que os jovens casados ou a viver em união de facto 
sentiram um impacto mais significativo no seu direito a não ser vítimas de violência do 
que os jovens solteiros.  

No que diz respeito aos investimentos no emprego jovem, é fundamental implementar uma 
abordagem centrada nos direitos que tenha em consideração a situação específica dos jovens 
para «reconstruir melhor» depois da pandemia.  
 

O ativismo social e a voz dos jovens no que respeita a pandemia e as 
respostas políticas 
O ativismo social jovem está a contribuir para mitigar os efeitos económicos e sociais da 
COVID-19, através do cumprimento das medidas dos governos, do voluntariado, das doações 
e do alcance, nomeadamente: 

• Quatro em cada cinco jovens (18 e 29 anos) declararam ter ficado em casa a maior parte 
do tempo, enquanto dois em três procuraram amigos, familiares e entes queridos em 
larga medida.  

• Mais de um quarto dos jovens declararam um elevado grau de envolvimento no 
voluntariado e ter feito doações para dar resposta à COVID-19. O  seu envolvimento no 
voluntariado aumentou durante o período do inquérito (21 de abril a 21 de maio). 

• À medida que o mundo assistiu a mudanças profundas nas atividades sociais e 
económicas, os jovens partilharam as suas perspetivas sobre as ações dos governos 
para contrariar a pandemia;  

• A maioria dos jovens era a favor de medidas de permanência em casa com o objetivo 
de proteger os trabalhadores, os empregos e as empresas. Defenderam medidas fortes 
para proteger a saúde e a subsistência dos mais vulneráveis, incluindo os 
trabalhadores migrantes e os trabalhadores da economia informal. 

• Os jovens exortaram os governos a, sempre que possível, aliviar gradualmente as 
restrições, com uma ênfase na saúde e segurança dos trabalhadores. 

• Os jovens propuseram a tomada de medidas complementares para impulsionar os 
serviços de saúde e assegurar uma governação adequada através de informação, 
responsabilização e mecanismos de coordenação. 
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Os dados recolhidos do inquérito, juntamente com as histórias dos jovens sobre como ajudar 
a sociedade, mostram que, não obstante terem sido adversamente afetados pela pandemia, 
os jovens puderam demonstrar a sua solidariedade através de doações a organizações de 
beneficência e da sua resiliência, posicionando-se no cerne da procura e implementação de 
soluções.  

Todos nós necessitamos de assegurar que os jovens podem exercer plenamente o seu direito 
de participar ativamente na tomada de decisões. Os jovens já estão a trabalhar para 
reconstruir as suas sociedades. Ao apoiá-los de forma igualitária e colaborativa, poderemos 
«Reconstruir Melhor», mais rápido e solidamente.  
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